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Em visita técnica na Itaipu, Mario Verri 
articula novos projetos do IFPR

Na passagem por Foz do Iguaçu, vereador se reuniu com pró-Reitor
do instituto de educação e com assessor Especial da binacional

Vice-presidente da Câ-
mara de Maringá, o verea-
dor Mario Verri (PT) esteve 
em Foz do Iguaçu nos dias 
26 e 27 de novembro para 
uma visita técnica à Itaipu 
e participação de agendas 
ligadas às áreas do Esporte, 
Educação e Turismo.

Na binacional, Verri se 
reuniu com o Pró-Reitor 
de Planejamento e Desen-
volvimento Institucional do 
Instituto Federal do Paraná 
(IFPR), o professor Doutor 
José Barbosa Dias Junior, e 
com o assessor Especial da 
Direção-Geral Brasileira da 

Itaipu Binacional, Newton 
Ricardo de Almeida, que 
também é vice-presidente 
do Codefoz - Conselho de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social de Foz do 
Iguaçu.

Wilame Prado / Renato Sordi (Itaipu Binacional)

Vereador Mário Verri (ao centro da foto) participou de diversas agendas em Foz do Iguaçu

Nesta terça-feira (03), às 
19h, o Norocast, podcast do 
Jornal Noroeste, apresenta 
um episódio imperdível com 
as profissionais de Educação 
Física Érika Santos e Bruna 
Presnal. O programa, con-
duzido por Alex Fernandes 

Podcast do JN

Norocast recebe Érika 
Santos e Bruna Presnal para 

um bate-papo inspirador 
sobre saúde e bem-estar

França, José Antonio Costa 
e Skarlat Suit como apresen-
tadora convidada, será trans-
mitido no canal do Jornal 
Noroeste no YouTube nesta 
terça-feira (03) às 19 horas.

Foto: Kaio Kauffman

TRÂNSITO

Grave colisão frontal deixa 
duas pessoas feridas em 

rodovia da região
A rápida atuação das equipes de resgate garantiu 

atendimento eficaz às vítimas, com transporte 
aéreo e terrestre para hospitais de referência

PÁG. 3

Foto: Divulgação/Defesa Civil

Moana 2

Golpe de estado 
e a questão 
democrática

Alimentos gravídicos: 
Um direito fundamental 

para a gestante e o 
futuro da criança

A janelinha da 
porta da frente
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Quando uma mulher descobre que está grávida, surgem inú-
meras responsabilidades e preocupações, sendo uma das mais 
importantes a garantia de uma gestação saudável. A legislação 
brasileira, em especial a Lei nº 11.804/2008, oferece um amparo 
essencial: os alimentos gravídicos. Mas o que são eles e como 
uma gestante pode reivindicá-los?

Alimentos gravídicos: Um 
direito fundamental para a 

gestante e o futuro da criança

Os alimentos gravídicos são valores destinados a cobrir as 
despesas da gestação, que incluem alimentação especial, consul-
tas médicas, exames, medicamentos, transporte e outros custos 
necessários para garantir o bem-estar da gestante e o desenvol-
vimento saudável do bebê. Esses valores devem ser fornecidos 
pelo suposto pai da criança, com base na premissa de que ambos 
os genitores têm responsabilidade pelo futuro do filho, desde o 
momento da concepção.

Para muitas gestantes, no entanto, a maior dificuldade está em 
como obter esses alimentos. Aqui entra a importância de contar 
com um suporte jurídico qualificado. O processo começa com a 
comprovação de indícios razoáveis da paternidade. É importante 
destacar que, nesta fase, não é necessário um exame de DNA, que 
só será realizado após o nascimento da criança, caso o suposto 
pai questione a paternidade. Documentos como mensagens, fo-
tos, testemunhos e outros elementos que demonstrem a relação 
entre a gestante e o suposto pai são suficientes para fundamentar 
a ação judicial.

Uma vez ajuizada a ação, o juiz analisará as provas apresen-
tadas e poderá determinar o pagamento dos alimentos gravídi-

cos. O valor é fixado com base nas necessidades da gestante e 
nas condições financeiras do suposto pai, sempre buscando um 
equilíbrio entre as duas partes. Após o nascimento, os alimentos 
gravídicos são automaticamente convertidos em pensão alimen-
tícia para o sustento da criança, sem necessidade de nova ação 
judicial.

Este direito é uma conquista que visa proteger tanto a saúde 
da gestante quanto o desenvolvimento do bebê. Muitas mulheres 
hesitam em buscar esse auxílio por desconhecimento ou receio 
de enfrentar a burocracia, mas é crucial entender que a lei está ao 
lado delas. Entrar com um pedido de alimentos gravídicos não é 
apenas um direito, mas uma forma de assegurar um futuro mais 
estável para a criança que está por vir.

Se você ou alguém que você conhece está grávida e necessita 
de apoio para reivindicar os alimentos gravídicos, procure um 
advogado especializado.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Golpe de estado e a 
questão democrática

Ao iniciar nossa inédita exposição de ideias, tornasse neces-
sário definir o termo presente no título: O que é um golpe de 
Estado? Este é definido como sendo uma tentativa ilegal de se 
destituir um governo, legitimamente constituído pelo voto de-
mocrático e a vontade popular, por meio da força das armas ou 
por meio de uma ação política e jurídica ilegal. Destaque-se que 
uma característica própria do golpe de Estado é a não promo-
ção de qualquer mudança do status quo político e econômica. 
O golpe de estado até pode ter apoio popular, mas tal condição 
não altera a sua definição: destruição da estrutura democrática, 
onde essa em sua ordem é subvertida pela força, desequilibran-
do a normalidade institucional e interrompendo bruscamente, a 
prática democrática do Estado, atingido pelo golpe.

Assim, uma tentativa de golpe de Estado, visa destituir um go-

verno legítimo e eleito pelo pleito democrático, estabelecendo-se 
comumente uma ditadura que objetiva a manutenção e perpetua-
ção de um grupo no poder, impedindo o reestabelecimento do 
governo democrático. O Brasil, apresenta um histórico de golpes 
de Estado e Ditaduras, como a militar que se estabeleceu no ano 
de 1964 e que perdurou por mais de 21 anos, terminando com a 
abertura democrática de 1985. Obviamente, a democracia apre-
senta problemas e falhas, como qualquer prática política humana. 
Contudo, penso que não há mais espaço para o estabelecimen-
to de uma ditadura em nossa atualidade, pois caminhamos com 
problemas é fato, na práxis democrática nacional, mas não pode-
mos regredir e perder o que conquistamos à custa de vidas huma-
nas, destruídas pela ditadura. Neste aspecto, a frustrada tentativa 
de golpe de Estado recente, deve servir de lição para todos nós. 
Para vigiarmos nossa ainda frágil democracia. Para amadurecer-
mos e fortalecermos as nossas instituições e movimentos sociais. 
Reforçarmos as nossas experiências democráticas populares que 
apesar dos pesares e com todos os seus problemas, devem per-
manecer e assim preservar o nosso estado democrático de direito 
e nossas liberdades, além de garantir e promover nossos direitos, 
segundo a legalidade democrática.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

A janelinha 
da porta 

da frente
Nos ouvidos

o barulho da boiada
e o gado tão comum aos meus 

olhos
virava entretenimento

visto pela janelinha da porta 
da frente

O “eia” dos vaqueiros era um 
alerta:

- Fechem a porteira!

O rebanho vinha desenfreado
desembestado e

às vezes
entrava laranjeira adentro

Mas, o que deliciava meus 
olhos

recém protestantes
era o pecado

de assistir sorrateira
as festas católicas e carnais

Passeava pela estrada 
poeirenta

sobre os ombros cansados

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

Fonte: https://cantinhodeoxala.com.br/
sao-benedito-na-umbanda/ 

SÃO BENEDITO

Zezinho da Picoli Veículos 
atende em novo endereço em 

Nova Esperança
Os amigos e clientes de Ze-

zinho Pícoli Veículos (Canel) 
já podem contar com um novo 
espaço para realizar compra, 
venda e troca de veículos. A loja 
agora está localizada na Rua 
Governador Bento Munhoz da 
Rocha Neto, nº 30, em frente à 
Igreja Católica, na sala da Ter-

ceira Visão Perícia de Veículos.
Com tradição no atendi-

mento e compromisso com a 
satisfação dos clientes, Zezinho 
Pícoli Veículos continua ofere-
cendo as melhores condições 
do mercado. Para mais infor-
mações, basta entrar em contato 
pelo telefone (44) 99944-2260.

o santo da mesma cor
daqueles que o carregavam

O glorioso São Benedito que
por ser negro, não foi padre...
depois de morto, virou santo

Santo negro que abençoava
aqueles santos homens
e transformava o desterro
em canção e alegria

Santo negro que trazia
aos meus protestantes olhos
paz

Santo negro que prendia
os meus olhos curiosos
na janelinha da porta da 
frente

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Em visita técnica na Itaipu, Mario Verri articula novos 
projetos do IFPR, que anuncia audiência pública em Maringá

Na passagem por Foz do Iguaçu, vereador se reuniu com pró-Reitor
do instituto de educação e com assessor Especial da binacional

Por Wilame Prado

Vice-presidente da Câ-
mara de Maringá, o vereador 
Mario Verri (PT) esteve em 
Foz do Iguaçu nos dias 26 e 
27 de novembro para uma 
visita técnica à Itaipu e parti-
cipação de agendas ligadas às 
áreas do Esporte, Educação e 
Turismo.

Na binacional, Verri se 
reuniu com o Pró-Reitor de 
Planejamento e Desenvol-
vimento Institucional do 
Instituto Federal do Paraná 
(IFPR), o professor Doutor 
José Barbosa Dias Junior, e 
com o assessor Especial da 
Direção-Geral Brasileira da 
Itaipu Binacional, Newton 
Ricardo de Almeida, que 
também é vice-presidente do 
Codefoz - Conselho de De-
senvolvimento Econômico e 
Social de Foz do Iguaçu.

Após a reunião, o verea-
dor revelou que, a partir de 
2025, serão viabilizados no-
vos projetos de melhorias 
para alguns campi do IFPR, 
que contará com unidade 
própria em Maringá até 2026 
e que já conta com atividades 
em outros municípios da re-
gião, como Astorga e Parana-
vaí. 

Em Maringá, sete cursos 
presenciais de Formação Ini-
cial e Continuada são ofere-
cidos no Centro de Referên-
cia do IFPR, por enquanto 
ligado ao campus de Londri-
na e com espaço cedido pela 
Prefeitura de Maringá.

“É muito importante que 
todos participem da audiên-
cia pública do IFPR aqui em 
Maringá, que ficou definida 
para acontecer no dia 9 de 
dezembro, às 10 horas, no an-
fiteatro da Biblioteca Central, 
na UEM”, convidou Verri.

Novos campi
O Governo Federal anun-

 Fotos: Wilame Prado / Renato Sordi (Itaipu Binacional)

ciou este ano investimento 
na ordem de R$ 3,9 bilhões, 
sendo R$ 2,5 bilhões para a 
construção de novos campi e 
R$ 1,4 bilhão para a consoli-
dação das unidades dos Ins-
titutos Federais já existentes. 

Com as novas unidades, 
serão abertas 140 mil novas 
vagas para alunos da Rede 
Federal, com priorização 
para os cursos técnicos inte-
grados ao Ensino Médio, que 
receberão cerca de 80% das 
vagas. Os novos campi no 
Paraná serão instalados em 
Maringá, Araucária, Cambé, 
Cianorte e Toledo.

Convênios da Itaipu 
O Instituto Federal do 

Paraná teve 24 projetos apro-
vados no Programa de Ex-
tensão para Sustentabilidade 
Territorial.  O programa é 
um convênio entre a Itaipu 
Binacional, o Itaipu Parque-
tec e 16 Instituições Públicas 

de Ensino Superior. 
Graças a essa parceria 

com a binacional, o IFPR po-
derá realizar ações ambien-
tais de revitalização; ações de 
extensão em Agroecologia; 
aproveitamento de resíduos 
na agricultura familiar; pro-
jeto sobre ambiente de quí-
mica ambiental; capacitação 
e apoio técnico à produção 
de peixes em tanques-rede 
para pescadores aquiculto-
res; divulgação científica em 
escolas do campo; dentre 
outras ações ligadas às ener-
gias renováveis, formação de 
agentes ambientais e setores 
produtivos do Paraná.

No total, 210 projetos fo-
ram selecionados e recebe-
rão mil bolsas de incentivo 
à participação de estudantes 
e professores em atividades 
que abordem desafios so-
cioambientais, com ações 
práticas e conscientização 

para a construção de um fu-
turo mais sustentável.

O objetivo do programa 
é desenvolver projetos de ex-
tensão em sustentabilidade, 
construindo uma rede sólida 
de ações voltadas aos 17 Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agen-
da 2030.

Sobre o IFPR
O IFPR ocupa a quarta 

posição em tamanho no País, 
com seus 26 campi atual-
mente e com a expansão para 
31 unidades a partir de 2025. 

Hoje, são 1.608 docentes 
e 995 técnicos e técnicas ad-
ministrativas em Educação 
para atender 51 localidades 
por meio das parcerias entre 
os campi e a EaD.

Agendas em Foz
Além da reunião com o 

pró-Reitor do IFPR na Itai-
pu, Mario Verri realizou, em 
Foz do Iguaçu, um encontro 
com o presidente da Fede-
ração Paranaense de Futsal, 
Anderson Andrade, e com o 

diretor de Planejamento da 
Secretaria Municipal de Es-
portes e Lazer de Foz, Aldino 
Cardias.

“Foz do Iguaçu será a ca-
pital do futsal de 16 a 20 de 
dezembro, quando acontece 
o congresso Mundo do Fut-
sal Penalty Experience! O 
congresso vai reunir 15 mil 
apaixonados pelo futsal aqui 
em Foz, evento que certa-
mente conta com o nosso 
apoio e participação”, disse 
o vereador, que ainda tratou 
de temas ligados aos Esportes 
em geral em todo o Estado.

Mercadão de Foz
O vice-presidente da Câ-

mara de Maringá ainda este-
ve presente na inauguração 
oficial do Mercado Público 
Barrageiro, projeto antigo 
da Itaipu Binacional e que o 
diretor-geral Enio Verri tirou 
do papel. Foz do Iguaçu ga-
nha um espaço para confra-
ternização e valorização de 
nossa história”, afirmou ele.

Mario Verri elogiou a ini-

ciativa, comparando o Mer-
cado Público Barrageiro com 
os famosos “Mercadões”, pre-
sentes em grandes cidades 
como São Paulo e Curitiba e 
que também faz sucesso em 
Maringá. 

“Foz, todos os paranaen-
ses e os milhões de turistas 
ganham mais um atrativo 
em nosso Estado do Paraná: 
passar no Mercado Público 
Barrageiro será parada obri-
gatória nas visitas a Foz, um 
espaço sensacional e que ain-
da não se esqueceu de home-
nagear os bravos barrageiros, 
que ergueram essa patrimô-
nio mundial chamado Itai-
pu”, finalizou o vereador. 

No local onde agora fun-
ciona o Mercado Público 
Barrageiro ficava a Compa-
nhia Brasileira de Alimentos 
(Cobal), que fornecia refei-
ções aos barrageiros durante 
as obras da Itaipu. “Nós só 
estamos aqui por conta do 
trabalho destes barrageiros”, 
reforçou Enio Verri.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma grave colisão frontal 
entre dois veículos deixou 
duas pessoas gravemente fe-
ridas na manhã de ontem, 
segunda-feira (02), na Rodo-
via PR-463, no km 7, sentido 
Nova Esperança a Uniflor, 
próximo ao posto Garoto. O 
acidente aconteceu por volta 
das 7h36 e mobilizou equi-
pes de resgate e atendimento 
médico.

Os veículos envolvidos 
foram um Chevrolet Onix, 
com placas de Maringá (PR), 
conduzido por Letícia Ne-
rillo, e um Chevrolet Celta, 
conduzido por Elaine Fran-
zoni. Segundo informações 
da Defesa Civil de Nova Es-
perança, o impacto da coli-
são foi tão intenso que um 
dos carros capotou e saiu 
da pista, ficando com o teto 
voltado para baixo, enquanto 
o outro permaneceu sobre a 
rodovia.

TRÂNSITO

Grave colisão frontal deixa duas
pessoas feridas em rodovia da região

A rápida atuação das equipes de resgate garantiu atendimento eficaz
às vítimas, com transporte aéreo e terrestre para hospitais de referência

No trecho entre Nova Esperança e Uniflor, equipes de resgate atuaram com eficiência no atendimento
às vítimas, garantindo a estabilização dos veículos e o encaminhamento para hospitais de referência

A Brigada Comunitária 
da Defesa Civil de Nova Es-
perança realizou a estabiliza-
ção dos veículos, prevenindo 
riscos de incêndio e abrin-
do um acesso no automóvel 

para o resgate das vítimas. A 
Polícia Militar, sob o coman-
do do soldado Hugo, garan-
tiu a segurança do local e in-
terditou a via para controlar 
o tráfego.

Letícia Nerillo, conduto-
ra do Onix, foi encontrada 
em estado crítico dentro do 
veículo. Após receber aten-
dimento pré-hospitalar da 
equipe médica do SAMU, 

comandada pelo médico Vi-
nícius, ela foi transportada 
por uma equipe aérea para 
um hospital de referência em 
Maringá.

Elaine Franzoni, condu-

tora do Celta, estava fora 
do veículo no momento da 
chegada das equipes. Tam-
bém em estado crítico, ela foi 
atendida por profissionais do 
Hospital Municipal de Uni-
flor, com suporte da equipe 
do SAMU, e encaminhada de 
ambulância para um hospital 
em Maringá.

Impacto 
Os danos aos veículos fo-

ram significativos. A rodovia 
ficou parcialmente interdita-
da por várias horas, causando 
transtornos aos motoristas 
que trafegavam pela região. 
A rápida ação das equipes de 
resgate foi fundamental para 
assegurar o atendimento efi-
caz às vítimas.

As causas do acidente es-
tão sendo investigadas pelas 
autoridades competentes. 
Novas informações serão 
divulgadas à medida que o 
caso avance.

A reportagem segue 
acompanhando o desdobra-
mento dessa ocorrência.

Foto: Divulgação/Defesa Civil
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Fotos: Kaio Kauffman

Moana 2
Eu ainda sou da época em que as continuações de animações 

da Disney eram lançadas diretamente em home video (para se-
rem consumidas em casa), nunca no cinema. Naquele tempo, ir 
até a locadora para alugar uma fita era uma febre e, para quem 
tinha mais posses, comprar um filme da Disney em VHS era um 
luxo – o que tornava essa estratégia uma opção bastante rentável. 
Os tempos mudaram. O streaming eliminou o conceito de home 
video, e a Disney até tentou resgatar essa ideia durante a pande-
mia, por meio do Disney+, mas a iniciativa não vingou. Ago-
ra, o que temos são os grandes sucessos da empresa do Mickey 
entrando na onda das franquias e lançando suas continuações 
diretamente nos cinemas. À primeira vista, parece uma ideia 
promissora, mas não se engane: uma sequência é sempre um de-
safio. A estreia desta semana ilustra bem essa realidade. Hoje, a 
Coluna Sétima Arte vai falar sobre a continuação da jornada da 
princesa polinésia Moana em Moana 2, que acaba de chegar às 
telonas.

De início, é importante contextualizar: Moana 2 começou 
como um projeto para o Disney+, e essa origem acaba transpa-
recendo no filme. A estrutura episódica, com momentos que pa-
recem feitos para uma pausa ou clímax de capítulo, e até a cena 
pós-créditos que inspira a ideia de uma deixa para a próxima 
temporada, deixam claro que a história foi adaptada para caber 
na grandiosidade de uma estreia no cinema. Isso não seria neces-
sariamente um problema, mas a sensação de “algo reaproveita-
do” dificulta que o filme alcance o impacto emocional e narrativo 
que marcou o original.

A trama principal tem potencial: Moana, agora mais madu-

ra, parte novamente em uma 
jornada pelo oceano para 
restaurar as correntes maríti-
mas e conectar povos que vi-
vem isolados. Mas, desta vez, 
há mais em jogo. Moana tem 
uma irmãzinha (claramente 
adicionada para conquistar o 
público infantil) e demonstra 
uma relutância compreensí-
vel em deixar para trás sua 
terra e sua família. Essa nova 
camada emocional – a de 
uma heroína que entende o peso de suas escolhas – poderia ser 
um diferencial incrível. No entanto, é rapidamente abandonada 
em prol de uma narrativa que, embora divertida, não vai muito 
além do esperado.

Visualmente, o filme é um espetáculo. A Disney, como sem-
pre, entrega um trabalho tecnicamente impecável. O oceano 
continua a ser um personagem por si só, com ondas vibrantes e 
criaturas que parecem saídas de um conto lovecraftiano. As se-
quências musicais são embaladas por um show de cores e cria-
tividade, o que ajuda a compensar a falta de profundidade em 
outros aspectos. Ainda assim, um filme não vive só de visuais, é 
a história que nos prende, e nesse quesito, Moana 2 patina.

A principal crítica está no vilão e na motivação que move a 
trama. Um deus maligno quer manter os humanos isolados, mas 
as razões por trás disso são rasas e pouco convincentes. É di-
fícil sentir a urgência ou o perigo que a premissa promete. O 
filme tenta compensar essa falta de peso com momentos leves 
e divertidos no caminho, e é aí que os personagens secundá-
rios brilham. Os Kakamora, que já conquistaram o público no 
primeiro filme, ganham mais espaço aqui e continuam hilários. 
Já Matangi, uma personagem nova, é uma surpresa agradável e 
protagoniza o melhor número musical do filme. É uma pena que 
ela tenha apenas 10 minutos de tela, pois teria sido interessante 
vê-la com um papel mais robusto na história.

Falando em música, a trilha sonora é funcional, mas não che-
ga nem perto de causar o impacto do primeiro filme. Enquanto 

Moana nos deu clássicos como “Saber Quem Sou” e “De Nada”, 
as canções de Moana 2 parecem depender mais dos visuais exu-
berantes do que de sua própria força. Lin-Manuel Miranda faz 
falta, e apesar de Any Gabrielly brilhar nos vocais da protago-
nista em português, as composições não têm a mesma alma ou 
memorabilidade. Dificilmente as músicas desse segundo filme 
irão conquistar o mesmo feito do primeiro, legando os pais à 
loucura e as crianças a entrarem num loop interminável ouvin-
do a mesma música repetidas vezes, como foi o caso de “Saber 
Quem Sou”.

Outro ponto curioso é a dublagem brasileira, que aposta em 
expressões modernas como “arrasta pra cima” e “o pai tá on”. 
Uma iniciativa inaugurada no âmbito das dublagens lá em mea-
dos dos anos 1990 com a icônica e lendária primeira dublagem 
do anime Yu Yu Hakusho, veiculado na intenta Rede Manchete 
e que conectou o público com o anime que era ambientado no 
tempo presente. Embora isso não seja e novidade e figure como 
uma tentativa de se conectar com a audiência jovem, essas es-
colhas acabam destoando do contexto da história. Afinal, é um 
pouco difícil levar a sério uma narrativa que se passa há milhares 
de anos quando Maui solta gírias que podem sair de moda em 
poucos meses. Faltou bom senso e sobrou anacronismo.

Apesar de suas limitações, Moana 2 não é um filme ruim. Há 
momentos de genuíno encantamento, o carisma dos personagens 
continua presente, e a mensagem sobre conexão entre culturas e 
povos ainda ressoa, especialmente no mundo atual. O problema 
é que o filme parece estar sempre jogando pelo seguro, sem ar-
riscar ou se aprofundar nas questões que apresenta. O resultado 
é uma aventura que, embora divertida, não deixa uma impressão 
duradoura como seu antecessor.

Por que ver esse filme? Se Moana foi um mergulho em águas 
profundas, Moana 2 é mais como um dia agradável na beira do 
mar, tudo meio raso (risos). Ainda assim, é uma experiência que 
vale a pena, especialmente para os fãs da primeira animação, 
mas a expectativa de algo maior e mais impactante pode deixar 
alguns espectadores um pouco decepcionados. Por outro lado, 
para quem busca uma dose de nostalgia e um espetáculo visual 
para toda a família, Moana 2 cumpre seu papel – mesmo que não 
alcance as ondas mais altas do oceano. Boa sessão!

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta terça-feira (3), às 
19h, o Norocast – podcast 
do Jornal Noroeste, apresen-
tando por Alex Fernandes 
França e José Antonio Cos-
ta, traz uma edição especial 
com a participação das pro-
fissionais de Educação Física 
Érika Silva Santos e sua só-
cia, Bruna Michelly Presnal, 
da Fit Club Academia. O 
programa será transmitido 
no canal do Jornal Noroeste 
no YouTube (youtube.com/@
jornalnoroeste3178) e conta-
rá também com a presença da 
convidada especial Skarlat 
Suit, professora, empresária e 
influenciadora, que atua nas 
áreas de educação e recrea-
ção infantil, além de ser co-
municadora na TV Band de 
Maringá.

Um bate-papo sobre ati-
vidade física e bem-estar

Durante o episódio, Érika 
e Bruna abordaram temas de 
grande relevância para quem 
deseja iniciar ou manter uma 
rotina de exercícios físicos, 

PODCAST DO JN

Norocast entrevista profissionais de destaque no 
mundo fitness para discutir saúde e qualidade de vida

Programa vai ao ar às 19 horas desta terça-feira (03) no canal do Jornal Noroeste no YouTube. 

Registro especial durante as gravações do Norocast! Érika Santos e Bruna Presnal 
compartilharam seus conhecimentos sobre saúde e atividade física, ao lado da entrevistadora 

convidada Skarlat Suit e dos apresentadores do Programa, José Antonio Costa e Alex 
Fernandes França. Uma conversa inspiradora que você não pode perder!

Nos estúdios do Jornal Noroeste, as profissionais de 
Educação Física Érika Santos e Bruna Presnal marcaram 

presença no Norocast, compartilhando conhecimentos sobre 
saúde, bem-estar e atividade física

especialmente com a chegada 
do fim de ano, época em que 
muitos buscam retomar hábi-
tos saudáveis. Entre os tópi-
cos discutidos, destacam-se:

•	 A importância da 
atividade física para a lon-
gevidade e qualidade de 
vida. Érika destacou como 
exercícios regulares contri-

buem para a saúde física e 
mental e ofereceu dicas prá-
ticas para iniciantes.

•	 Motivação e gestão 
de tempo. Para aqueles que 
alegam falta de tempo, a pro-
fissional destacou estratégias 
para incluir exercícios na ro-
tina, reforçando que peque-
nas mudanças podem trazer 

grandes impactos.
•	 O papel do personal 

trainer. Érika explicou como 
o acompanhamento perso-
nalizado pode potencializar 
resultados e prevenir lesões, 
além de compartilhar os de-
safios de ser a primeira mu-
lher na comissão técnica do 
Maringá Futebol Clube.

•	 Saúde mental e 
exercícios físicos. A pro-
fissional enfatizou como a 
prática regular pode ajudar 
no combate à ansiedade e à 
depressão, fortalecendo não 
apenas o corpo, mas também 
a mente.

Histórias e conquistas 
profissionais

Érika compartilhou ex-
periências marcantes de sua 
trajetória, como sua parti-
cipação nos cursos Pivotal 
I e II, realizados na sede do 
Athletico Paranaense e no 
Flamengo, respectivamente, 
onde adquiriu conhecimen-
tos avançados em treinamen-
to funcional e performance 
esportiva.

Sua sócia, Bruna Presnal, 
também trouxe contribuições 
importantes ao programa, 
destacando seu envolvimen-
to com o tênis. Tenista filiada 
à Federação Paranaense de 
Tênis, Bruna está à frente de 
um projeto em Nova Espe-
rança que busca popularizar 
o esporte e incentivar novos 
praticantes.

Perguntas e dicas práti-
cas

Entre as perguntas res-

pondidas pelas convidadas, 
os espectadores poderão 
aprender:

•	 Como escolher o 
tipo de atividade física ideal 
para cada pessoa.

•	 A frequência mínima 
para manter a saúde física.

•	 Dicas de treino para 
iniciantes.

•	 Como definir metas 
realistas e manter a motiva-
ção ao longo do ano.

•	 Cuidados essenciais 
com alimentação, hidratação 
e prevenção de lesões.

Um convite ao movi-
mento

Para quem busca iniciar 
ou aprimorar sua jornada fit-
ness, o episódio do Norocast 
é uma oportunidade imper-
dível para obter insights va-
liosos de profissionais reno-
madas. Com dicas práticas, 
experiências inspiradoras 
e informações relevantes, o 
programa promete ser um 
incentivo para transformar 
o fim de ano em um marco 
para a saúde e bem-estar.

Não perca! Conecte-se ao 
canal do Jornal Noroeste no 
YouTube e confira essa con-
versa enriquecedora.

Esse estágio não apenas ampliou seus conhecimentos sobre o funcionamento do legislativo, mas também proporcionou experiências 
práticas e a interação com diversos profissionais da área.  Essa experiência na Câmara dos Deputados certamente será um marco em sua 

formação acadêmica e profissional, inspirando-a a se tornar uma agente de mudança em sua comunidade.

Amanda Beatriz dos Santos Silva, 
de Nova Esperança, é estudante 

de Direito na Universidade 
Estadual de Maringá, filha de 
Simone Aparecida Monesi e 
João Paulo dos Santos Silva. 

Recentemente, teve a honra 
de ser indicada pelo deputado 
federal Marco Brasil, do PP/PR, 

para participar do Programa 
Estágio- Visita na Câmara 

dos Deputados em Brasília, 
Distrito Federal. Durante 

quatro enriquecedores dias, 
Amanda teve a oportunidade 
de mergulhar nos processos 

legislativos e compreender mais 
profundamente as dinâmicas 

democráticas que regem o país.
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Trabalho remoto: a linha tênue
entre produtividade e esgotamento

Falta de limites e isolamento social contribuem para o aumento dos casos de burnout e, 
entre os que trabalham em ambientes domésticos, os Microempreendedores Individuais 

são mais suscetíveis à doença

Home-office sem impor limite de horários e interação social pode causar burnout

Foto: Freepik

Por Asssessoria de Imprensa

Dados do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), do Ministério da Previdência 
Social, mostram um aumento de 136% de fun-
cionários afastadas do trabalho por burnout 
em 2023, com 421 registros, em relação a 2019, 
que teve 178 afastamentos. Esse aumento ocor-
reu, principalmente, durante a pandemia do 
coronavírus, quando as empresas tiveram que 
adotar o home-office, devido ao isolamento 
social.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) divulgou que 8,3% dos brasilei-
ros trabalhavam em home office em junho de 
2024, demonstrando que essa modalidade de 
trabalho continua sendo uma tendência após 
a pandemia de Covid-19. Em 2019, esse per-
centual era de apenas 5,8%. Os números são 
referentes aos funcionários contratados por 
empresas, que recebem seus salários mensais, 
direitos trabalhistas e benefícios.

A Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad Contínua) do IBGE 
também mostra que as mulheres lideram o tra-
balho remoto, com 13,4%. Essa porcentagem 
pode estar relacionada ao fato de que, tradicio-
nalmente, são elas que exercem os trabalhos 
domésticos e os cuidados com os filhos. Se-
gundo a psicóloga Bárbara Couto, mestre em 
Psicologia Clínica e Saúde pela Universidad 
Europea del Atlantico (UNIAtlântico), da Es-
panha, caso não tenha disciplina e imposição 
de limites, o que antes se conhecia como dupla 
ou tripla jornada, com as tarefas domésticas e 
da maternidade iniciando após o fim do expe-
diente de trabalho, pode passar a ser uma mis-
tura de todas essas demandas, ao mesmo tem-
po e sem folga. E, com o passar do tempo essa 
realidade pode levar a um quadro de burnout.

"O home-office, para algumas pessoas, gera 
uma pressão maior e aumento na carga de tra-
balho, além de estado de alerta constante, se 
sentindo na obrigação de responder as mensa-
gens imediatamente. Isso porque, para muitos, 
como a casa se tornou um ambiente da empre-
sa, não tem mais o momento de se desligar fi-
sicamente do trabalho. O burnout pode surgir 
nesse contexto de sobrecarga e de falta de des-
canso,", explica Bárbara Couto.

Cérebro não desliga quando o ambiente 
de trabalho é a casa

Quando se trabalha presencialmente nas 
empresas, há uma rotina diária, de sair de casa 
e chegar ao trabalho, se desligando do ambien-
te doméstico e entrando no do serviço. Assim 
como ao chegar em casa depois do expediente 
de trabalho, é momento de se dedicar à vida 
familiar. O cérebro associa a casa ao descanso, 
lazer, a família e vida pessoal.  Mas quando se 

frequentes, mais formais e isso gera um iso-
lamento, que não é ruim apenas para a saúde 
mental, mas também para a produtividade. 
Quando não se tem contato, conversas e inte-
ração social, a motivação diminui e aumenta 
o estresse e a ansiedade. Não ter contato físi-
co para falar sobre dificuldades, problemas 
no trabalho, feedback olho no olho, cria um 
ambiente de trabalho muito mais estressante", 
esclarece ela.

O isolamento social proporcionado pelo 
home-office pode desencadear outros proble-
mas, entre eles, a ansiedade social para quem 
já tem predisposição a ela. Com o tempo, vai-
-se perdendo o hábito da interação presencial e 
o cérebro acaba desenvolvendo um desconfor-
to em situação social. "Mesmo que, no início, 
ficar em casa possa parecer muito confortável 
para quem já tem dificuldade de socialização, 
pode-se levar a um quadro mais grave, fican-
do mais preso ainda no ambiente digital, que 
sabemos não ser um ambiente muito saudável 
quando a falamos de relações interpessoais", 
alerta Bárbara Couto.

O que fazer quando se é diagnosticado 
com burnout?

Para quem está com burnout é importante 
entender a gravidade desse quadro e quais as 
estratégias de recuperação para o caso especí-
fico, com acompanhamentos psicológico e psi-
quiátrico, quando necessário. A terapia ajuda a 
entender o que causou o esgotamento e onde 
extrapolou os limites para ela chegar a esse 
quadro. Depois de um descanso, é necessário 
traçar estratégias para reduzir as demandas 
desse trabalho.

"Uma adaptação na carga de trabalho, co-
locando limites no tempo que se dedica ele, 
já traz resultados. Além disso, fazer exercícios 
físicos, ter atividades de hobby ou de lazer no 
dia a dia são fundamentais. Assim como man-
ter uma rotina de sono e de desconexão digital 
após o expediente. A recuperação do burnout 
é um processo, mas sempre entendendo que 
precisamos do descanso, do lazer e da vida 

pessoal tanto quanto precisamos do nosso tra-
balho", aconselha ela.

Como desenvolver um trabalho em ho-
me-office de forma saudável?

Há algumas estratégias para se viver o ho-
me-office sem desenvolver o burnout, entre 
elas, agir como se estivesse em um trabalho 
presencial, com horário de entrada e de saída, 
além de fazer pausas durante o dia para almo-
ço e cafés. E dentro de casa tem que ter um 
ambiente específico para o trabalho, para o cé-
rebro entender que aquele é o espaço de se tra-
balhar no horário pré-determinado. "Assim, 
a mente delimita ali o ambiente de trabalho, 
diferente dos ambientes de descanso, da vida 
pessoal e de estar com as pessoas queridas. É 
preciso também que a pessoa se mantenha so-
cialmente ativa, que interaja com colegas, fora 
do ambiente de trabalho e que tenha momen-
tos de descontração com eles. E claro, para ser 
saudável é necessário sair de casa, fazer exer-
cício físico e ter momentos de lazer. É preciso 
manter uma rotina e equilibrada, que contem-
ple descanso, relaxamento, pausas, descone-
xão com o trabalho, independente se isso é na 
nossa casa ou se é no ambiente da empresa", 
finaliza Bárbara Couto.

A psicóloga Bárbara Couto
Bárbara Couto é Graduada em Psicologia 

pelo Centro Universitário de Brasília (UNI-
CEUB) e tem Mestrado em Psicologia Clínica 
e Saúde pela – Universidad Europea del Atlan-
tico (UNIAtlântico), da Espanha.

Ela também tem Especializações em Te-
rapia Cognitivo Comportamental e Neuro-
ciências e em Comportamento, ambas pela 
PUC-RS e em Neuropsicologia Clínica, pela 
Capacitar.

Bárbara Couto escreveu dois livros, edita-
dos pela Drago Editorial, em versões impressa 
e e-book. O primeiro "Permita-se", sobre rela-
cionamentos abusivos e libertação emocional. 
E o segundo "Aceita-se", sobre tabus e necessi-
dade da autoaceitação para sobreviver em uma 
sociedade que tem dificuldade em aceitar.

coloca o trabalho nesse contexto, a casa tam-
bém passa a ser vista como um espaço de pres-
são e de obrigação da empresa.

"Essa sobreposição de espaço físico altera 
no cérebro a percepção do lugar de descanso, 
passando a viver sempre em modo de traba-
lho. A sensação é de que não se tem direito 
de relaxar, descansar, ter momentos de lazer 
e estar com a família. Também trabalhar em 
home-office sem ter um espaço exclusivo de 
trabalho em casa, como um escritório, uma 
realidade para muitas pessoas, pode intensifi-
car essa confusão no cérebro, levando ao esgo-
tamento mental", observa a psicóloga.

Quando a empresa do Microempreen-
dedor Individual funciona no ambiente do-
méstico

Uma outra pesquisa do IBGE, divulgada 
em agosto desse ano, mostra que em 2022, 
havia no país, 14,6 milhões de Microempreen-
dedores Individuais (MEIS) e que 38% deles 
funcionam no mesmo endereço de residên-
cia do trabalhador. Segundo Bárbara Couto, 
as pessoas que atuam como MEIS já são mais 
suscetíveis a apresentar quadros de burnout, 
pois a maioria trabalha sozinha e tem todas as 
responsabilidades sobre a empresa, como pla-
nejamento, marketing, atendimento aos clien-
tes, administração financeira e contábil, além 
do próprio produto ou serviço que vende. E, o 
faturamento, está diretamente ligado a quanto 
essa pessoa trabalha. O MEI trabalhando no 
ambiente doméstico, na maioria das vezes, não 
delimita horário para parar, já que empresa e 
casa se fundem num mesmo espaço.

"Os MEIs costumam se sentir muito pres-
sionados a estarem sempre produzindo, e que, 
se der uma pausa, vai impactar negativamente 
na sua renda. Também trabalha sem horário 
fixo, sem supervisão externa e demasiada-
mente. Com o tempo, essa rotina de trabalho 
excessivo, a falta de pausa e de um sistema de 
apoio, podem gerar um esgotamento físico e 
mental, que são as características do burnout", 
relata Bárbara Couto.

Falta de interação social
Quando se trabalha presencialmente nas 

empresas, há interação social com colegas de 
trabalho, com clientes, com pessoas no per-
curso. É possível interagir, trocar ideias, vi-
vências e experiências pessoalmente, que são 
primordiais para os humanos, já que são seres 
sociais. E, quando se trabalha em home-office, 
a interação é somente via telas, através de men-
sagens e reuniões virtuais.

O levantamento do IBGE aponta também 
que menos de 1% (0,9%) dos MEIs emprega 
outra pessoa, ou seja, trabalha sozinha. Assim 
como funcionários contratados por empresas, 
que trabalham em home-office, atuam solitá-
rios. "No home office, as interações são menos 

Falta de limites e isolamento social contribuem para o aumento dos casos de burnout e, 
entre os que trabalham em ambientes domésticos, os Microempreendedores Individuais 

são mais suscetíveis à doença
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Descalcificação, osteo-
porose, fraqueza muscular e 
desgaste nas articulações são 
algumas das causas de que-
das ligadas à idade avançada. 
À semelhança de casos re-
centes, ocorridos com figuras 
públicas, milhares de idosos 
acabam ferindo-se com gra-
vidade ou perdendo a vida 
após acidentes domésticos. 
Com alto poder de letalida-
de, o traumatismo craniano 
surge como um dos mais te-
midos efeitos colaterais dos 
tombos nessa faixa etária.

"O traumatismo craniano 
tende a ter maior relevância 
nos mais velhos por diversas 
razões. Primeiramente, no 
processo de envelhecimento, 
o tecido cerebral sofre atro-
fia e gera maior espaço entre 
massa encefálica e parte ós-
sea, causando impacto mais 
direto e com danos poten-
cialmente maiores. Segundo, 
porque esse grupo tende a 
tomar medicamentos que es-
timulam hemorragias, como 
aspirinas e anticoagulantes, 
tornando os acidentes mais 
perigosos às vítimas e im-
pactantes aos familiares", diz 
Victor Vasconcelos, neuroci-
rurgião do Hospital São Luiz 
Campinas. 

Utilizando dados mais 
recentes do Ministério da 

Quedas em idosos geram alto risco de traumatismo craniano
Até pancadas leves na cabeça preocupam pela atrofia do tecido cerebral
no envelhecimento. Números e experiências práticas comprovam cenário

Saúde, de 2013 a 2022 a 
quantidade pessoas mais 
velhas vitimadas por caídas 
foi de 4.816 para 9.569, num 
aumento de praticamente 
100%. O envelhecimento da 
população brasileira e o con-
sequente aumento da expec-
tativa de vida explicam um 
pouco esse quadro.

"Ao cair, o idoso corre 
risco de machucar diversas 
partes do corpo, das pernas 
à cabeça. Os machucados 
na cabeça, como dito, e na 
coluna são mais arriscados. 
O trauma direto na região 
ou na região oposta, à qual 
chamamos de pancada em 
contra-golpe, podem acar-
retar sequelas como déficits 
neurológicos, fazendo com 
que o paciente fique perma-
nentemente acamado ou ve-
nha a óbito", completa Vas-
concelos.

Ao traçarmos um perfil 
mais detalhado do paciente 
com mais de 65 anos, ob-
servamos que 40% destes 
têm grandes chances de vir 
a cair. Mesmo com maior vi-
gilância, aqueles que moram 
em asilos e casas de repouso 
veem essa tendência de que-
das subir para 50%.

"Não adianta envelhecer-
mos mal. Indivíduos que não 
fortaleceram o corpo durante 
a juventude terão musculatu-
ra mais frágil e menos flexí-

vel, fazendo com que even-
tuais tropeços ou fraquejos 
originem lesões mais feias. 
Fisioterapia e sessões de gi-
nástica são essenciais. Ter em 
casa objetos não-aderentes, 
como tapetes e pequenos 
móveis, concorre para pôr o 
equilíbrio da pessoa em ris-
co. Má iluminação e falta de 
objetos de apoio, como cor-
rimãos, são outros dos prin-
cipais vilões. A utilização de 
calçados firmes auxilia o ido-
so a manter o equilíbrio tan-
to quanto suportes externos", 
pontua o médico.

A prevenção a esses aci-
dentes é dificultada devido 

à variedade de fatores que os 
desencadeiam, tendo tam-
bém um pouco a ver com o 
perfil individual do sênior, 
sendo que os mais agitados e 
independentes tendem a ter 
maiores riscos de sofrer esses 
infortúnios. Para mitigá-los, 
é importante focar-se em 
dois aspectos: calma e obser-
vação.

"Se a pessoa tiver caído 
em ambientes como boxes 
de chuveiros ou cozinha, é 
necessário desligar imediata-
mente os aparelhos, evitando 
afogamento ou queimadu-
ras. Não movimentá-la, em 
hipótese alguma, é primor-

dial, chamando por ajuda 
especializada o mais rápido 
possível. Durante a espera, o 
responsável pode ficar atento 
aos sinais de sangramento 
para identificar o foco da le-
são. Em caso de consciência 
total ou parcial é recomendá-
vel uma avaliação à distância 
de suas funções neurológi-
cas (fala, audição, orienta-
ção e espasmos musculares) 
enquanto espera o resgate", 
alerta o profissional. Nos ca-
sos de traumatismo crania-
no, é recomendável avaliação 
médica, especialmente quan-
do há alteração das funções 
neurológicas.

Felizmente, as chances 
de sobrevida ao choque são 
maiores se a pancada não for 
tão forte. Àqueles que tive-
ram um impacto de grandes 
proporções, afora o aten-
dimento médico imediato, 
é crucial manter um trata-
mento pós-traumático tão 
minucioso quanto o pronto 
socorro.

"O fato de o tratado ter 
uma idade longeva pode 
ocasionar um sangramento a 
posteriori, às vezes aparecen-
do semanas ou meses após o 
acidente, no que chamamos 
de Hematoma Subdural Crô-
nico, isto é, quando há san-
gramento tardio alojado em 
alguma parte da caixa cra-
niana. Assim, é imprescidível 
que a internação seja caute-
losa, pausada e focada nas 
reações do paciente, fazen-
do com que ele retorne para 
novos exames ao menos por 
mais dois meses", termina.

Com 47 mil m² de área, o 
São Luiz Campinas é o maior 
hospital privado do interior 
paulista. Possuindo um Cen-
tro de Medicina Especiali-
zada completo, bem como 
equipe clínica de ponta e apa-
rato cirúrgico integral para 
procedimentos de emergên-
cias, a unidade mantém o pa-
ciente em constante monito-
ramento, fundamental para 
uma total recuperação.

O Paraná + Viagem, pro-
grama do Governo do Estado 
desenvolvido pela Secretaria 
do Turismo (Setu), benefi-
ciou 660 pessoas de janei-
ro a novembro de 2024. São 
idosos, estudantes e outras 
pessoas que não têm condi-
ções financeiras para fazer 
turismo. Ao longo do mês de 
novembro, três novos grupos 
conheceram pontos turísti-
cos de Curitiba, Foz do Igua-
çu, Litoral e de outros muni-
cípios. E na primeira semana 
de dezembro outros seis gru-
pos vão embarcar no passeio. 

Os grupos que viaja-
ram em novembro partiram 
dos municípios de Mirador 
(Noroeste) e Quinta do Sol 
(Norte), ambas com destino 
ao Litoral do Paraná. Já um 
grupo de Santa Isabel do Ivaí, 
também na região Noroeste, 
visitou o Salto Bandeirantes, 
localizado em Santa Fé (Nor-
te). Juntas, as viagens reuni-
ram idosos e estudantes, so-
mando 263 participantes.

Márcio Nunes, secretário 
do Turismo do Paraná, afir-
ma que o programa é uma 
referência ao unir o turismo 
com a responsabilidade so-
cial. “Além de fomentarmos 
o turismo interno, estamos 
também possibilitando a gru-
pos, quem nem sempre tem 
essa chance, de participarem 
de viagens ao redor do Para-
ná, tendo sempre como foco 
o fortalecimento e divulgação 
dos atrativos, mas também 
com a inclusão dessas pes-
soas na cadeia produtiva do 
setor”, disse.

Paraná + Viagem: 660 pessoas já conheceram pontos 
turísticos do Estado pelo programa

Programa beneficia idosos, estudantes e outros grupos com poucas condições financeiras para esse tipo de passeio. 
Número de beneficiados é de janeiro a novembro de 2024. Em dezembro mais seis grupos vão viajar.

Mais de 660 pessoas já foram beneficiadas pelo programa Paraná + Viagem até novembro; novas viagens acontecem nesta semana

Foto: Prefeitura de Santa Isabel do Ivaí

“O Paraná + Viagem foi 
criado para divulgar os po-
tenciais turísticos do Para-
ná, junto aos próprios pa-
ranaenses. Isso impacta na 
geração de emprego e renda 
para quem vive do turismo, 
movimentando a cadeia pro-
dutiva do setor e incentivan-
do a iniciativa privada e aos 
empreendedores para que 
qualifiquem seus serviços e 
profissionais”, complementou 
o secretário.

OPORTUNIDADE – A 
secretária de Assistência So-
cial de Mirador, Andressa 
Patrícia Boni Travain, afirma 
que a viagem foi um suces-
so. “Ver o sorriso no rosto 
de cada um foi gratificante, 
porque pudemos proporcio-

nar uma grande experiência 
a quem nunca tinha viajado 
e não conhecia a praia. Isso 
oferece bem-estar não so-
mente físico, mas também 
mental. Foi uma experiência 
marcante e inesquecível”, dis-
se. 

Enercilia Vitorino partici-
pou do grupo de Santa Isabel 
do Ivaí–Santa Fé. “É a primei-
ra vez que viajo dessa forma e 
aproveitei bastante”, disse. Do 
mesmo grupo, Cleide de Fá-
tima Guandalim, reafirmou a 
importância da viagem para 
a terceira idade. “Em nome 
de todo o grupo, agradeço 
essa oportunidade. Não co-
nhecíamos o município e o 
Salto Bandeirantes. Estamos 
muito felizes por essa oportu-

nidade que foi dada à terceira 
idade”, disse.

PROGRAMADAS – Nes-
ta primeira semana de de-
zembro, outras seis viagens 
estão marcadas, movimen-
tando cerca de 290 turistas. 
Apenas nesta segunda fei-
ra (02) partem três grupos: 
de Guaporema (Noroeste) 
rumo a Curitiba; de Mariluz 
(Noroeste) rumo a Morretes 
e Antonina; e Brasilândia do 
Sul (Oeste) rumo a Guaratu-
ba.

No dia 04 saem idosos 
do município de São Jorge 
do Patrocínio (Oeste), com 
destino a Curitiba, Morretes 
e Guaratuba. Enquanto estu-
dantes de Brasilândia do Sul 
partem no dia 06 e idosos de 

Mirador no dia 08, ambos se-
guem rumo a Foz do Iguaçu, 
lar das Cataratas do Iguaçu – 
uma das Sete Maravilhas do 
Mundo e eleita como princi-
pal atrativo turístico do Bra-
sil e da América do Sul pela 
plataforma TripAdvisor.

MELHOR IDADE – Do 
total de viagens realizadas, 
algumas fazem parte do pro-
jeto Viaja +60, um braço do 
programa Paraná + Viagem, 
viabilizado pela Secretaria 
da Mulher, Igualdade Racial 
e Pessoa Idosa (Semipi). O 
foco é promover o turismo 
rodoviário acessível e enri-
quecedor para a população 
com mais de 60 anos, incen-
tivando também o bem-estar, 
inclusão social e o desenvol-

vimento econômico das re-
giões paranaenses.

PROGRAMAS – O Pa-
raná + Viagem integra um 
pacote de três programas 
aprovados por lei, junto com 
o Paraná + Infra e o Paraná 
+ Eventos. As três leis foram 
propostas pelo Executivo, 
aprovadas pela Assembleia 
Legislativa e sancionadas 
pelo governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior no dia 30 
de novembro de 2023. 

O Paraná + Infra prevê 
qualificar a infraestrutura 
turística, melhorar a quali-
dade dos produtos turísticos 
e contribuir para a expansão 
do setor. Os principais obje-
tivos incluem a consolidação 
de áreas e rotas turísticas, 
revitalização de espaços e 
aumento da capacidade de 
atendimento ao fluxo de vi-
sitantes. O programa abrange 
obras de construção, reforma 
e revitalização, aquisição de 
equipamentos e sinalização 
turística.

Já o Paraná + Eventos atua 
na promoção de eventos re-
gionais e geradores de fluxo 
turístico, como shows, feiras 
e festivais gastronômicos ou 
folclóricos, dentre outros. 
Ele inclui repasse de recursos 
para os municípios realiza-
rem e promoverem eventos, 
com o objetivo de ampliar a 
quantidade de viagens e ro-
teiros internos, acarretando 
em um maior desenvolvi-
mento local nos diversos se-
tores da economia.

Agência Estadual de No-
tícias

Até pancadas leves na cabeça preocupam pela atrofia do tecido cerebral
no envelhecimento. Números e experiências práticas comprovam cenário

Programa beneficia idosos, estudantes e outros grupos com poucas condições financeiras para esse tipo de passeio. 
Número de beneficiados é de janeiro a novembro de 2024. Em dezembro mais seis grupos vão viajar.


